
Prefeitura do Município de Araraquara 
Gabinete do Prefeito 

OfíCIO N° 0847/2011 Em 12 de maio de 2011. 
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Excelentíssimo Senhor
 
ALUISIO 8RAZ 
MD. Presidente da Câmara Municipal 
Rua Sâo Bento, 887 
ARARAQUARA/SP 
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O~ Excelentissimo Senhor Presidente:
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Com os nossos respeitosos cumprimentos, emZ :l., atençâo à Indicação n° 913/2009, de autoria da Vereadora JULlANA ANDRIÃO 

DAMUS, juntamos ao presente cópia do parecer emitido pela Coordenadoria1~ ~ 
Executiva de Vigilância em Saúde da Secretaria Municipal de Saúde.U·Q<0 

U<_l1J Colocando-nos à disposiçâo para o que tor 
Qll: necessário, renovamos os protestos de nosso apreço e consideração. 
Zl1J-> 

Atenciosamente, 

\L"(_ 
MARCELO fORTES BARBIERI 

Prefeito Municipal 

IIB (G: J9.0~9109) 
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SECRETARIA DE SAÚDE 
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Coordenadoria ~xecutiva ce VlgiHlncia em Saúde 
Rua Padre Duarte, 1845, Centro - Fone: (16) 3335-5300 

Araraquara, 09 de março de 2011 

OFICIO CEVS 048/2011 \1\ 111\1\11 '11\\I'II\ltll1ll~liíliitlil 
PREFEITURA DO MUNIClplODE ARARAQUARA • 

ProfOcofo (Saúde) 

16103120110856:49 Gulchl: 017.207/2011 Proee..o: 000.009/2011Ilustríssima Senhora 
Nome: P.M.A•• OF. CEVS 04812011 • REF.INF. DO VENENO USADO 

MARIA REGINA G. B. FERREIRA PARAo COMBATE OAOENGUE A POPULAç,!,o 

Secretária Municipal de Saúde Di8lribuiç8o: SecrfltBril' de Saud' 
ABf'lln1o: OUTROS 

Infomo que em 31/0712009 a Secretaria Municipal de Saúde 

encaminhou para a Coordenadoria Executiva de Vigilância em Saúde, através 

do Guichê 039.049/2009, solicitação da Câmara Municipal de Araraquara para 

que informemos a população, por meio de divulgação nos veículos de 

cOfl/unicação (jornais, etIIissoras de rádio e televisão), sobre os malefícios 

do veneno utilizado no Combate 80 Aedes aegvpti, rosquito tranSOJissor do 

vírus da lJengue, que possam causar 80s roradores, bem como aos seus animais 

de estiUl8ção. 

Infomo ainda que o Guichê ci tado não foi encontrado nesta 

Coordenadoria,porem envio esclarecimento sobre o solicitado, elaborado pela 

Sra Disnea Silva Arena, Bióloga da Vigilância Epidemiológica. 

"As diretrizes nacionais para Prevenção e Controle de 

Epidemias, documento elaborado pelas três esferas de Gestão do SUS em 2009, 

preconiza em um dos seus cinco competentes - o Combate ao Vetor - a 

uti l izaçáo racional de inseticidas como forma de impactar na população de 

mosquitos e dessa maneira evitar a ocorrência de transmissão de dengue. 

A preconização dos inseticídas para uso em saúde públ ica pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS) obedece a deteminados princípios como a 



pc} 
baixa toxicidade, segurança para os aplicadores e população geral, devendo, /'. 'L.i 
também, possuir custos operacionais compativeis. Os diversos princi)),ios", "::.../ 

, .. " ..".,...,.._ ...... 

ativos são submetidos a uma rigorosa revisão bibl iográf ica da literatura 

existente, onde são considerados os aspectos relacionados a saúde humana e 

possíveis impactos ambientais. 

E importante considerar que todos os inseticidas que se 

ut i I izam em saúde públ ica, por razões de mercado, são produtos 

originalmente desenvolvidos para a agricultura, não havendo nenhum Que 

tenha sido desenvolvido exclusivamente para uso em saúde pública. 

Até há cerca de doze anos, o ingrediente ativo para controle larvario era o 

temephós, tendo sido introduzido após o Bacillus thuringiensis israelensis 

(Bti ) e mais recentemente os reguladores de crescimento de insetos (lGR). 

Atualmente o Deflobenzuron é o regulador de crescimento em uso no Brasil 

pelo programa de controle da dengue. 

Os adulticidas (espacial e residual) continuam o 

organosfosforados Malathion (espacial) e Fenitothion (residual) e também 

piretróides COlllO cipermetrina (não mais uti I izado no programa de controle 

da dengue). Esta limitada oferta de adulticidas reforça cada vez mais a 

orientação para a restrita e racional utilização desses produtos. 

E de suma importância para os Gestores na área de saúde pública 

entendam que, mesmo sendo uma técnica com I imi tações (UBV), ou seja, a 

eventual impossibi I idade de e l iminação total da população de fêmeas do 

vetor, ela deve ser empregada pois representa uma medida coapl eaentar em 

situações de transmissão de dengue, contribuindo na contenção de processos 

epidêmicos. 

Em Qualquer das si tuações, é importante Que medidas 

concomitantes sejam incrementadas, principalmente aquelas destinadas a 

supressão de cr iadouros, uma vez que o adul t icida lialathion - UBV não tem 

efetividade sobre a fase jovem do vetor. 

As apl icações de inseticida pela técnica de UBV impl icam na 

fragmentação de uma pequena quantidade de inseticida, que será apl icada em 
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um espaço com volume de ar infinitamente aaior. Essas gotas peraanecen \ J 
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"flutuando" no ar por um curto período de tempo, isto implica 'em.,. _../ 

diminuição da efetividade e também os possíveis impactos ambientais que 

poderiam ocorrer desta atividade" . 

Respei tosaaente, 

Coordenador Execu IV d"Vigilãncia em Saúde 


